
  

"Sin e à endereça-lo ao Snr: 

“de o conhecer, “como ainda! 

“Com um 

o lute po errar soja proprio! 
do- homem, pars «que não fazer sontir até onda cn: Noto a 

a di, 
aadonei aj coma quem dim conselho. Sua Excelência, ( 

e me assistia dei jubzuei vassimoques reconsi= | dizes, é filho da mai do: Pai 

  

Semanario bairrista indepe 
Director Administtador e 

  

José Marques: Damião 

Quintã de Loureiro, (Cagia) 1 de Fevereiro de 1981 

eat 

proprietario 

  

[eos 

Esclarecendo e 
justificando 

Desde que, me vicfani | ão asinino paralelo que ha- 
mostrar aquele numero-de O, 

= Jornalude Cacia-que'me le- quando 
via feito, pois o bom senso 

existe . aconselha 
vou “a escrever “0 - artigo sempre quase emende o que 
Quem julga os outros por 

Director do. Ecos de Cacia 
com pedido - de publicação 
sem que'eu'tivesse a honra, 

hoje à não tenho, artigo esse 
à que se dignou dar  publici- 
dade na: primeira pab 
seu muito conceituado sema- 
mario, revelando assim u 
dstsrencia de quê é mat 

    

   

“credor, (embora: tenha. que | 
dizbro de passagemisque. «9, 
menos cuidado da revisão, 
deu logar à quo aparecesse 

s pequeliis delisieh- 
cias), tenho-me esforçado por 
“conhecer -sob todos: os pol 

  

   

se erra quando é apontado, 
otwainda quaisquer reparos 
o meu, artigo, mas, afinal 
enganei-me. Dessa vez vieram 
mostrar-sme simplesmente o 
«Diz-ser desse jornal “mas 
um Diz-se inteiramente chulo 
mogento, insansato e duma 

a do | infeliçidade.tio grande, tão 
grande, quescontessa -elara- 

   “Oueixl | 
wlirigoiro das Cangalhas», 
quendo nãoiera essa intenção, 
como estárao alcance de to- 
“dos. Ora em que apenas ti- 
nha pretendido pôr os pon- 
08, N9S | .Li sobre, a afronta 

  

tos de vista o Snr.. Director igue.era manifestaao pessoal 
de O Jornal de Cacir parardemcestação? da” CP; fiquei 
assim poder aquilatar bem surpreendido e; se até ali ti- 
Sua Excelência e conseguan) 
temente 0 seu jornal: E! claro 
que, 
estulta comparação que ess> 
jornal“ fez “do aveadriro ds 
Cacia assemelhando-o vanta- 

oleo do crstimisma, aprescá- 
tava a iotopralia do edificio, 
fiquei, logo Jazaniloão meu 
concerto de Sua Excelência 
“edo ssa formal. “Mas como; 
as aparencias imtitas vozes 

depois que vi cal 

josamente a albarda de qual- 
qjpebuor gp maior|« 

vo 

ha uma impressão má, com 
peor. impressão fiquei. Apro- 
veitei a deixa erescrevi o ar- 
“tiro «Como albardei tm buy- 
tom que envierão Sir.” Dira- 
Stor do Ecós de Caciã e se 
dnou., puolicar em. 18 do 

cante (arbigoque apareceu 

bastante am itilado e ao qual 
espero ardevida rectificação) 
não sô para mostrar ao Sar. 
Diretor de. O, Jornal de 
Cacia que:eu havia albar dado 
sem intenção der o querer 

    

  
podesse virasermenos justo 
no fato, não “ab 
vonta 1 

  

fazermos! tambem pára lhe 
eltesava 

icidade do sea «Diz-se» 

  

  

|   

cohcer bom Sur Excelanel derasse e viosso a “emendar à 
GI ares - 

“ Vivendo longe como vi 
vo d> Cacia, terra qu> penas 
conhsço “de passagem no 
combais e oide mem sequer 
conto conhecimento aloum, 
era palpavel a grande dificúl- 
dule que se tictdsparava ds 
ver realisa 15 0 mar intento, 
mas seúpie . que, se me 
proporcionava, ensep 

  

quem era oSur. Director de 
O Jornal dz Casta mas todos 
os" meus esforços vinham 
sendo improficuos.. Conti 

“nuava assim mantenlo O 
mou coneto de principio 
quandorem; 13v do. corrente; 
s: nio esto em erro, ma 
vieram mostrar. novamonte 
Q Jornal-dCacia: À primei 

        

  

no TA impressão, quam tivelogo| ; 
PU que olvi, foi que me vinham Mavar Sua Excêlencia não 

mostrar qualque E explicação 

  

O, não | 

+ deixava de procurar saber 

pão mas qual o mu espanto 
quando me aparecem ha dias 
a mostrar novamente Q for- 
mal des Caciaunorsew artigo 
“Ora Paistoo me to seu 
Dizem 1 E “digo quem> 
(causou espanto porque voltas 
va- mais Uma, VIZs 1a Vir 
demonstrar claramente “a 
(propessão que tem de se 
confundir, julganto por si os 
outos, O. que. equivale a 
julgar-se assi proprio, quando 
é esrto que toi avisadose que 
ma primeira qualquer caí e na 

  

[dorso as: cangalhas em que 
joutróra transportava o pão 
na venda ambulante do seu 
antigo dono, não deixava 
ainda, de. ver em tudo.o an- 
tigo; gamelo em que lhe 
davam a fava, (uma: confir- 
mação mais ao ditador o 
habito é que fáz o monge»); 
que se gamelo tolerado ha 
nasua freguezia Só. o, seu 

|inerocrencia, já" que mesmo 
sem os antolhos não soubz 
ver nem poude digerir o que 
itinha lido; que a parelha de 
'azêmolas, azêmelas:-ou de 
jazêmulas que havia a embri- 
dar só era a ele e ao escriba 
do artigo, ete., ete., quando 
encontro por mero acaso um 
comerciante, amigo dejlargos 
anos com quem vou jantar, 
À proposito de uma conversa 
que tivemos, conto-lhe o que 
se ia dando com O. Jornal de 
Catia; oque havia já-escrito 
e manifestolhe a vontade 
que tinha de esnhscare bem 
q Snr. Director d-sse jornal, 
quando, no fim ms diz: Logo 
vis pelo que acabaste de: m» 
contar, “que não orconhecias; 
em caso contrario estou cer- 
tó que não lhe terias r:spon- 

idido atenta: a. tur foima ce 
|pensar.- Entio porque, tu 
conhecato 2 Conbeçasa bem 

Eurdgiue estava ávido, de 
sarer quem era Sua Excelên- 
cia, já não lamgúsio meu 
am'go enquanto não mê dis- 
setudo quanto sabia. Denois 
de mefazera sua! desc ição 
e contar varias coisas. que 
vinham, confirmar o meu 
conceito, acaba por me dizer: 
E para rematar digo-te que 

como tú 

   

  

Avô. Não tendo percebido 
náda, peço que me explique 
e ele então conta mea his- 
toria, que na verdade é uma 
[grande historia, asseverando- 
me que é conhecido por! 
(aquele nome, não “só em 
|Cacia mas tambem nas 
“eircunvizinhanças; o “irmão 
ide Sua Excelência. 
F 

  
  

| Depois que fui para o 
imeuquarto, comecei a pensar | 
'na historia e, adorrecido-e 
tarreliado como estava. de só 
tarde, a conhecer. rasguei o 

  

podia ser; novamente a sita! 

!sesinida só caí quem querelartigo” que já tinha pronto 
linha já feito tim artigo |para mandar “e deitei-me. 

para mandar novamente, pa-| Mas o sono não vinha e “do 
Haro Ecos; ds Cacia a pensamento não ie saia a 
demonstrar que, apesar de historia. E se por um lado 
há muito já lhe terem tirado jentendia. que. não. devia 
as cangalhas, a cabeça la com |responder'ao filho da mai do 

  

  os respectivos -antolhos e al Pai ' Avô, por outro lado, 
lembrava-me que esse meu 

  

| deixavp o ainda gde sentir no gesto podia sºptomado conm 

Redação e Admistração—RUA DA PAZ—QUINTÃ 

cobardia, visto que tinha 
feito já o artigo anterior, O 
que tambem não queria de 
forma alguma. Neste dilema 
por bastante tempo,acabei 
por. tomar a resolução de 
jazer novo artigo, este que 
agora estou escrevendo, em 
que desse uma idéa  rucinta 
daquele que já tinha feito e 
rasguei e justificasse a deci- 
são que tomei, a razão por- 
que não o mandei para o 
Ecos. de Cecia dar pubiici- 
dade. 

Quanto á primeira parte, 
ereio que já a deixo feita e 
por consequencia vou ocupar- 
só da segunda. 

E" minha velha: norma, 
norma de sempre, tomar as 
coisas conforme de onde par- 

Htemy isto é, dar-lhe o mereci- 
mento proporcionalmente á 
origem, tendo bem em aten- 
ção a categoria, o criterio e 
a moral que assist» à quem 
as diz ou pratica E é assim 
que, se a uns dou reputação, 
a outros dou o desprezo. Por 
consequencia, logo que tive 
conhecimento perfeito d> que 
Sua Excelencia era filho da 
mãi-doPai Avô, étc., etc., 

|não estava dentro dos meus 
principios responder 

Crente de que deixo bem 
esclajecida né 

conclusões noarb'it-ioidaque- 
les que leremo artigo, apenas 
ing resta agradecer ao Snr 

as deforencias que' se tem 
digaadosdispensar-ma. 

+, Avanca, 21-13] 

Un ferrovial 

—— am 

O Prograso de Cacia 
Como já tivemos ocasião 

de dizer, vamos ter muito 
breve uma' fabrica de Ser- 
tação e Morzem aqui entre 
nós: para a qual começaram 
afazsr o dovido edifício a 
Ondea mesma será instalada. 

Dizem-nos que fazem 
partida mesma, homens de 
certo capital. 

Avante pois; pelo pro- 
gresso de Cacia. 

  

U selo anti-tuherouiasa 
| Se quereis defender a vida de 
| vossos filhos anxiliai a Juta con- 
tri à tuberculose, afixando na 
correspondência o selo anti 
btaberenloso, É venda em várias 
; Susas comerciais 

  

  
    

justificada a! 
. A . t minha resoluzão-e ficando as | 

Director do: Ecos. de Cacia! 

  

N: 25 

LÁ 
ndente defensor dos interesses da Região do Vouga 

Composto e Impresso ua Tipografia Cacionse Editor responsavel 

Abílio de Carvalho 

Reparos 

A SOCIEDADE DAS NA- 
ÇÕES E AS COLONIAS 

O novo funcionamento do 
aréopago de Genebra pela 
reunião de uma imensidade de 
ministros de negócios estrar- 
geiros e delegados de virias 
nações, avisousne a lembrança 
de que, numa das reuniões do 
miadrimestre transacto do 
Conselho da Sociedade das 
Nações, foi debatida a questão 
colonial; 

Nunca o preto de Africa e 
o pardo da Oceania foram tão 
lembrados e descutidos por 
gente de tão alta categoria 
como então. | 

E tantas prerrogativas lhes 
estavam para. ser concedidas, 
especialmente pelos delegados 
de nações não coloniais, que eu 
cheguei por momentos a vêr 
os cofres africanos eos malaios 
da Polinésia, a usar calçado de 
polimento, casaca, chapeu alto, 
luvas, charuto superfino, mo- 
nóculo em riste, imediatamente 
possuidos da civilização cor- 
relativa, é até. ..a mudarem de 
côr para autenticos brancos. 

É ainda mais: cheguei tam- 
bem por momentos à julgar 
ge o nosso pretinho de Africa, 
mandrião e apático, era o ente 
mais feliz do mundo, pois que 
usando tanga, emendo infunde 
e cheirando mal, Tograva” uma 
tel consideração e um tal cari- 
tho, de que muito brinco, 
perfumado e dê gravata: ao 
pescoço, se não podia baso- 
fiar. 

Mas tris nações: coloniais 
pressentindo “e” medindo o 
alcance de tanta macnanimi- 
dade e de tanta filantro ar- 
rebitaram as orelhas & zás... 
refilaram. 

--uNão senhor | diziam clas. 
O 'indivena já esti, pelas dis- 
posições da nossa le 
colonial; em pé de jenald: 
com o branco; por isso não 
achamos opurtuno que-lhe 
sejam dadas mais ves 
muito menos a anlic; 
qualquer esnécio de 
tútelar, extrenho, ao 
como é tratado pór nós. 

    

  

   

      

modo 
Nós 

sómes competentes para fisca- 
lizarmos e apiicarmos a 
quando fôr nec ou 

Eassim a França, a Bélvica 
e Portugal. atiraram com os 
projectos por água «baixo. 

Ora, no meio de tudo “isto, 
a que eu achei mais engraçado, 
e nisto estão os meus re- 
paros,—loi; 
1º que, sendo a Inglaterrs 
—a primeira nação color 
-—-uma das ue aprova 
o projecto tutelar do indi- 
cena, viesse Cair pico um 
dos saus vicereis coloniais 
(o da India) dizer que ach 
va jnopuriuna «a aplicação 
das clausulas desse projecto 
dos seus governado. 

2º —que o mesmo projec'o 
lússe sugerido, anresentan- 
do, descutido e impinvido 
por delegados de nações 
uue não possgem um py 
der lerva Tora la 

lei 
  

  

   

    

  

  

    

Euro



portanto de nações não 
colórias e como tal, sem 
experiencia alguma colo- 

nial, E 

E então, a par do meu juizo 
sôbre 03 intuitos reservados do 
projecto que, pelo nosso glo- 
rioso Gago Coutinho, na ses- 
são solene, de 23 do corrente 
ma Sociedade de Geografia, 
“fóram considerados como 
«certas impertinentes interven- 
ções de oradores fluentes que 
nunca viram a Afrça,—a não 
ser de bordo de cóúmoódos 

    

vapores, ou talvez só no cine-/ 
ma, sentados em confortaveis 
poittonas,r—acudiu ao meu 
pensamento aquela irase muito 
vulgar entre nós: 

—uOra esta! Então agueles 
senhores não queriam ensinar 
O Padre Nosso do Vigária 2 

25-1-931 
D. Nuno 

  

Ão cronista do joral 
de Gacia secção 

Diz-se 

Sab esta epigrate, acabo de 
der no ultimo numero do Ecos 
de Cacia um interessante artigo 
do Sur. Argus, pessoa que não 
tenho a honra de conhecer, do 
qual depreende que, esse se- 
nnor, tendo escrito qualquer 
artigo em que fazia refefencia 
aos grandes de musica Wagner, 
Meyerber e Rossini e ao de 
pintara Velasquez, por erro de 
composição e menos cuidado 
na revisão, aparecen a publico 
com um bem bom mumero de 
erros ou gralhas, (como lhe 
queiram chamar) mas que O 
eronista da sesspo Diz-se do 
jornal de Cacir, que apenas 
conseguiu ver em tautas uma 
si, Wigaer, foi logo para à 
sua folha male rolamento insi- 
mar que se tratava de um erro 
do autograio. 

Mostra-se assim bastante 
surpreendido o Snr. Argus e 
recomenda ao cronista que po- 
mia uns oculos para ficar a 
ver bem, nao só para poder 

ver sodasvas gralhas do seu 
astigo em questão e que lhe 
aponti, mas tambem a cor 
respoidencia que lhe mandam 
e estropia, aconselhando-lhe 20 
mesmo tempo que não atire 
nodras aos teliidos dos vizi 
nãos porpue os sets tambem 
são de vidro. Daqui se conelu- 
caramente que o Snr. Argus 
nio conhece o celbre cronista 
nem tão pouco dele fiz uma 
pequena idea sequer, pois em 
2350 contrario não seria tão 

“injusto como é para com elé 
nn seu artigo a que me estou 
reportando. 

Na verdade, tambem não 
conheço pessoalmente esse 
celebre cronista que não digni- 

  

   

  

    

  

  

fica ninguem, nem nisso sinto 
destogro algum, mas conheço- 

o pelo muito que tenho visto 

nas colunas do [cos de Cacia 

a seu respeito, semanario que 
tenho lido por deierencia de 

um meu amigo seu assinante, 

é ainda por varias referencias 

que tenho ouvido iazerem-lhe | 
pessoas de reconhecida idonci- 

dide. Segundo as descrições 

que tenho lido nesse semanario, 

o celesre cronista é o urso da 

universidade de Cacilhas, antigo 

burro de um padeiro santareno, 

ao qual tiraram as cangalhas 
em que transportava o pão, 

metendo-lhe nas unhas grossa 

pena das Caldas para escrevi- 

ninar a secção Diz-se e que, 
segundo o artigo «Como al- 
barder um burro» de Um fer- 

rovial,.que foi publicado no, 
Ecós de Cacia de 18 do cor-! 

rente, dá esse burro tambem 
pelos nomes de Queixinho de 
Rabeca e Grigoiro das Canga- 
thas, segundo ele, cronista, 
declarou no zurrar do seu Diz- 
se, como no mesmo artigo 
atirmow e demonstrou elara- 
mente. 

Segundo a opinião do «Um 
ferrovial» nesse artigo, advinha 
lhe o primeiro desses nomes de 
er sido em tempos de uni cego 
que tocava rebeea juntamente 
com o guia. E como certamente 
ouviu muitas e muitas vezes 
alar nas musicas de Wagner, 
assim se explica que só tenha 
embicaco com Waguer, julgan- 
do-se ainda sobo peso do pobre 
cego, que teria de o aguentar 
parado algum quarto de hora, 
enquanto se toca-se, 

Depois do que disse já como 
poderia o cronista celebre 
notar e distinguir os erros de 
composição que apareceram no 
artigo-do Sur. Argus? Oculos 
para tal cronista só verdes, 
não para poder ver gralhas de 
imprensa mas sig palha por 
erva, 

Que cronicas podem ser o 
zurrar do Diz-se de um bur- 
To 2 

solhos a uma besta de carga 
animal dos mais teimosos ? 

Não lhe parece, Sur. Argus 
que depois destas breves expli- 
cações, foi menos justo para 
com a benevolencia das suas 
palavras? Creio bem que sim. 

Podia ainda dizer muito 
mas como não desejo pela 
primeira vez roudar demasiado 
espaço ao Ecos de Cacia, vou: 
terminar pedindo ao Sur. Ar- 
gus que me saiba desculprr a 
minha abelhudice. 

Espinho, 27-1-031 

Leogam Senum 

  

Nova Firma 

Acaba de ser trespassada 
a Padaria que gira sobre a 
firma de Manuel Lourenço 
Costa, nas Quintas, para a 
firma de Joaquim Rodrigues 
da Cunha, aquél: de Cacia, 
cestede Sarrasola; ambos 
eles nossos assinantes, 

Aqui enderaçamos as 
nossas felicitações ao nosso 
bm amigo Cunha, desejan- 

do-lhe um porvir de felici- 
dades com a sua nova Pa- 
daria. 

  

PEDIMOS 

Aos srs. assinantes qne 
quando haja uma transferen- 
cia d> morada, nos avisem 
por um simples postal indi- 
cando-nos sempre o seu N.º 
para assim nunca deixarem 

integralmente. do 
Egualment: pedimos a 

todos, para que cada as- 
sinante consiga outro, no 

que dá uma prova de amigo 
dos Ecos de Cacia, e desta 
terra, o que muito agradece- 
mos. 

- = 

O director deste sema- 
mario interossa-se per 
ennsoguir um corrsspon- 

dente cm cxda freguosia 
civemnvizinha. 

  

De que poderão servir con-| 

de receber os Ecos de Cacia.   
l 

ECOS DE CACIA 

Rouho em Cacia 

No domingo p. p. pelas 23 
horas, ja quando toda à popu- 
lação se encontrava em silencio 
caminhava pela Rua 31 de Ja- 
neiro uma mulher que trams- 
portava à cabeça uma certa 
trouxa, cuja chamou muito 
atenção . de José Antonio dos 
Santos, que a essa hora se 
dirigia para sua casa para as- 
sim descansar das fadigas que 
duraate a semana tem, 

José Antonio dos Santos, 
que se aproximou da referida 
mulher, de que acabava de 
desconiiar, pergunta-lhe: Donde 
vem V. e para onde segue ? 

A desconhecida que se via 
abeirada de um homem, tratou 
logo refugiar a cara para não 
ser vista, mas as suspeitas do 
nosso Gaudencio, que pucha 

de um fosforo desde logo viu 
que se tratava de uma mulher 
que dava pelo nome de Maria, 
cuja esteve apenas dois dias 
como criada de servir em casa: 
do sr. João Simies Carrelo, 
«ex-regedor», respondeu que se 
dirigia para Estarreja, e que 
vinha de Cacia, neste vai e bem 
aproximarain-se mais dois ho- 

mens, o Joaquim Sapateiro, e 
um Ferroviario, que tizeram 
arrear o suspeito volume « 
Maria, passando-lhe o viste 

viram logo que se tratava dum 
valente Roubo; praticado ao 

seu amo de dois dias; os trez 
obrigaram, a gatuna a seguir 
deante dos mesmos para casa 
do roubado, cujo se encontrava 
descansando, levantou-se este 
verificado o roubo, viu-se que 
a gatuna levava 56500, 14 len- 
ções, travesseiras, travesseircs 
-amisas, serolas, toalhas, guar- 
da-napos, um vestido, um 
chapeu, uns sapatos, etc, etc. 

Dado o alarme juntou-se 
muita gente, sendo chamado o 
Regedor este por sua vez 
convidou 4 mulmeres que num 

quarto do rotibado lhe pas 
sarum uma revista, sendo-the 
nessa altura ainda encontradas 
duas Chouriças cujas suspen- 
diam em sitio que nós oculta- 

mos. 
A gatuna resístio contra a 

autoridade, que estava na boa 
desposição de a lIandar em 
náz em virtude do roubo estar 
ali todo presente; mas em vir- 
iude dassa resistencia foi a 
mesma conduzida para Aveiro, 
a onde se encontra a parte que 
he diz respeito. » * 

Deve-se o evitamento deste 
roubo a um mero ac:so de à 
nosso Gaudencio aparecer ali 
aquela hora, caso contrario ahi 
andaria a nossa autoridade na 
pista da Maria, 

Aqui chamamos muito aten- 
ção de todos os nossos conter- 
raneos para todos as desco- 
nhecidos, que constantemente 
invadem as Ruas de Cacia. 

A” lerta conterreneos. 

Entendemos por justica que 
devia ser gratificado 0 nosso 
«Gaudencior pela . habilidade 
que teve. 

  

Avisamos 

os nossos colaboradores de 
que toda a. correspondencia 
com destino a publicação, deve, 

ser-nos entregue até ao sabado, 
caso contrário, fica retardada 
para o n.º seguinte. 

Ficam alguns escritos por 
nos chegarem tarde, e outros 
que ainda hoje não tiveram vez; 
mas tudo há-de vir a lume. 

Que nos desculpem Os seus 
auto es. 

A Redacção 

| Recomendação que não'Á Margem... 
| recomenda 

VemoJornal de Cacia quasi 
ha um mês a recomendar a 
farmacia de Angeja para o 
aviamento de toda à espcecie 

ide receituário e absoluta con- 
fiança no mesmo, quando a 
iverdade é que, para nossa infe- 
|licidade, a referida farmácio se 
lencontg fechada desde muito 
antes dessa recomendação se 
começar a fazer. No tempo em 

| que essa farmacia esteve aberta 
[seguidamente ao Snr. Ribeiro, 
tLitou sempre conr bastantes fal- 
tas, mesmo: das coisas mais 

| vulgares, pois até chegou a não 
| ter algodão em rama, É a com- 
iprovar o que acabo de dizer, 
[encontra se aqui duzias de pes- 
[S0as que, tendo à farmacia 
aberta ao pé da porta, se viram 
na necessidade de recorrer á 
farmacia de Cacia para assim 
conseguirem que as suas recei- 
tas fossem aviadas, como tam- 
bem me aconteceu. 

Ora sendo esta a verdade, 
só se pode compreender que 
tal recomendação apenas é tei- 
ta no Jornal de Cacia por sua 
alta recreação mas malevola- 
mente, pois não é concebivel 
que esse fârmaceéutico tenha 
mandido fazer tal 
dação depois de ter fechado as 
portas e haver retirado para 
coimbra no firme proposito 
de não voltar a abri-las. ! 
* Até ha poucotempo ainda,O 

Jornal de Cacia trazia naquele 
mésmo sitio um reclame da 
farmacia de Cacia e como certa- 
mente o suspendeu, visto que 
alguns numeros apareceram 
(co O mesmo espaço em bran- 
co, para vingança mesquinha 
pois não se pode depreeoder 
Ouua cuisa, tratou de ocupar o 
espaço com quela molevola 
recomen lação. 

| Se bem que a vingauça seja 
sempre um gesto que só revela 
o mau caracter e deiine bem 
quem a pratica, o que se torna 
grave neste ceso são as conse- 
quencias que podem resul ar 
dessa faisa recomendação. A- 
inda não ha muito tempo que 
eu vi- chegar nm rapaz todo 
afogueado e cansado á porta da 
recomendada farmacia, com 
uma receita na mão, e ficar 

[espantado a olhar para as por- 
tas fechadas. E dizendo-lhe que 
a farmacia estava fechada ha 
muito tempo já, desesperado, 
foi dizendo que, se não fosse o 
fiar-se nas natranhas do jornal 
do Velho Cão de Guarda, ti- 
nha ido à farmacia de Cacia e 
já estaria em Taboeira com o 
remedis, e lá foi resmungando 
sempre. Como aconteceu este 
caso que presenciei, podem-se 
ter dado muitos outros é não 
ha o direito de se andar assin 
a enganar uns c outros, tanto 
mais que, podendo tratar-se de 
um medicamento de aplicação 
urgente, as perdas de tempo 
podem acarretar consequencias 

muito é graves, e tão serias e 
graves que podem até ocasionar 
a morte. E se não ha o díreito 
de se. andar malevolamente a 
enganar uns e outros, muito 
menos ainda neste caso que 

  

  

  

  

timplica com a vída de cada 
um, 

Consta que vai abrir com 
ouiro farmaceutico a jarmacia 
da terra e oxalá que assim seja, 
pois fiz muita falta, tanto mais 
que anda por cá a senhora 
pripe. Depois de aberta, faça 
quantos reclamos desejar, 

Angeja, 10 de Janeiro de 
1931   

Lapela Ocirema 

t 

isso pela comissão de 
| eensupa 

recomen-: 

Beijos!!! VORA. 
Por um beijo fazem-s: 

crifícios, por um dá-se a Vid 
Dêsde todos os tempos 

soube apreciar um beijo; pode 
andar-se uma hora, um dia, um 
ano atraz d'um beijo, mas 
quanto maior fôr o tempo que 
se espera, quanto mais dificul- 
tôso se torna êsse facto, maior 
Cc o prazer, melhor o seu 
sabór. 

Um beijo, uma vulgaridade 
uma coisa tam antiga, mas 
sempre tam viçosa e desejada, 
recorda a intimidade, a benque- 
rença mutua, e...o Amór! 

» | Que belos motivos para 
quadros magestosos não ha- 
veria, quando, pela calada ca 
noite. Ele deixa caiar seus ["- 
bios sobre os d'Ela nuna 
apothéóse final, que a propr a 
luz do luar até aqui tam fore 
a fazer refulgir a scena, se re- 
fugia envergonhada, encoberta 
pelas nuvens, 

Beijos. ..bagos d'uvas pen- 
dentes, os quais conteem o me- 
lhor dos licores, saído das 
fontes culturais de desejos, são 
tambem as mais lindas canções, 
que as ouviríamos toda uma 
Vida ! Uma canção de beijos, é 
a cópia fiel dos alegres pas- 
sarinhos. . .chilreando. 

Uma boca perfumada de 
mulher, é sempre um alvo re- 
cebedor de setas, lançadas por 
uma outra boca amante, 

Um sorriso, uma frase 
melodiosa como guarda-avan- 
çada d'um beijo, e ao unirem- 
se as bocas as almas ficam 
irmanadas e bem acésas, pelo 
calôr produzido pela junção 
d'essas bícas ! 

E é por isso que... 
“Por um beilo fazem-se sa- 

crificios, por um beijo dá-se a 
Vida! 

Porto, Jan.” de 1931. 

Carlos Reis 

  

AVISO 
PARA COBRANÇA 
Vimos avisar todos os nos- 

sos assinantes de que vamos 
começar « fazer à cobrança do 
1.º semestre a todos quantos 
ainda o não fizeram pessoal- 
mente razão porque aqui pedi- 
mos para que nos enviem as 
suas importâncias em uvalen ou 
carta registada eviiando como 
todos sabem o aumento de 1 
escudo, para despezas de co- 
brança por intermedio do cor- 
ndo. 

A ulguns que já nos paga- 
ram, aqui viemos agradecer 
muito penhorcdumente. 

A todos os nosso bons emi- 
gos pedimos a sua atenção, por- 
que, como sadem, um jornal a 
principiar como o nosso precisa 
duma certa protecção, demeis 
quando ele é pobre. 

A todas quantos pertencem 
á familia do ECOS DE CA- 
CIA, nós pedimos, pois a sua 
atenção, pira que assim pos- 
Samos arcar com as grandes 
despezas que uma empresa des- 
tas acarreta, 

  

Avisamos 

os nossos conterraneos e 
não conterraneos a quem 
tomamos. a liberdade de en- 
viar os ECOS DE CACIA 
que caso não o devolvam,   os consideramos assinantes,  



Ão caro Director 

Não sei como. estrear-me 

nos seus simpaticos «Ecos». 

Em primeiro de tudo é 

necessario engenho e um 

certo numero de conhsci- 

mentos literarios para se es- 

crever para jornais; adqueri- 

dos em estudos primorozos 

Has nossas Universidades, 

ou já sofrivalmente, nos nos- 

sos tambem Liceus Centrais; 

para que os leitores cultos 

que os há nesta terra não se 

enojem ao abrirem à folha 

ECOS DE CACIA 

aspira a ascender aos pin- 
caros; pontos mais altos,— 
tamanha subida tamanha 
queda para a descida ao 
abismo fantastico ser um 
verdadeiro estrondo vulca- 
nico com as suas labaredas 
sinistras, vistas ao de longe, 
se nos depare á vista desta- 
zendo-se em pó e cinza aver- 
melhados tal e pual como as 
ideias d'esse idealista albar- 
dado. Porque se não fôsse 
essa vaidade construida em 
palacios sumptuosos . álá-] 
minut, para e derruir tambem   do seu períodico, e ao 

depararem na local do meu 

noticiario uma coisa despre- 

zivel. E' isso que receio e 

e contrista até ao fundo da 

minha alma, mas como Os 

amígo Director, insista comi- 

go terrazmente para lhe en- 

viar noticias, vou principiar, 

para ser o alvo de todas... 

lato io ooid o <a eido eo qo nm santo 

Das comparações albardadas 

Tenho lido com bastante 

pezar no «Jornal de Caciar 

as insenuações á estetica do 

apadeiro de Cacia. Apras- 

m> dizer ao albardado que 

no é belo nem proprio 

d'homem desdenhar da casa 

que serve de: apeadeiro, na 

qual algumas dezenas de 

vez:s tem entrado e perdido 

o seu bocadinho de tempo 

a» cavaco seja possivel con- 

cber na mente semelhante 

desqualificativo, e apelidala 

ao se: sabão, perdão, ao s2!! 

sabôr, e tambem assim da 

forma exrónia com que O 

fáz;Porquanto foi um político 

«Falta cotação». nos maios 

políticos e tambem assim 

duna certa influencia nos 

meios administrativos da 

companhia C. P.. 

Por consequência tendo 

pondrancia. nº companhia, 

porque é que não tem feito 

as «demarches» junto da C. 

: P. pya elevar desta triste 
cast albarda da que serve de 

ap-aeiro a este povo e s2us 

circunvizinhos a um edificio 

que embora modesto sº 

compare com o movimento 

que tem o valor da locali- 
dada!!! 

Assim é que está certo, 

O que será que fáz falar 

o homem das comparações 

albardadas ? 
Porventura será dôr de 

cotovelo, quereiu bem que 
sim. 

Porque ouço uma voz 
interior diz-me, que o 

ilealista alhardado outro 

tempo, não ha muito, fez as 

no mesmo espaço de tempo. 
Então sim, outro galo 

despido da albarda cantaria; 
quero dizer se o homem fôs- 
se despido do manto da 
vaidade e da erronea, unindo- 

se á pessoa de destaque 

d'esta freguezia, teria conse- 
guido um dos maiores me- 
lhoramentos a que esta terra 

tem juz-sestamos certos 
d'isso. . : 

Vilarinho-Casa em Aveiro. 

Janeiro 1931 
Lostede 

  

.0. 

  

As Ruas em Cacia 

Até que fomos ouvidos por 

quem de direito o deviamos 

ter sido. 

Até que enfim, lá se andam 

SECÇÃO LITERARIA 

Seu lindo nome 
(A* Prazeres de Azevêdo) 

  

  

  

Prazeres ! Como és formosa 
Com teus olhos, tentadores; 

Na tentação !.. .dominas a rósa, 
Como és rainha das flores 

Esse teu sorrizo brejeiro, 
Esses teus lábios macasados, 
Queria eu ser um feiticeiro 
Para os não deixar socegados. 

Quantos entes deslumbrados 
Não se arrastam sem cessar, 
Em volta de ti coitados !... 
Na ância dum terno olhar ? 

Correspondencia 

MATADUÇOS,  ALUMIEIRA 
13-1-931, 

(Atrazada) 

—A nossa Junta, segundo 
nas inforimacões; esta pertende.: 
levar a efeito, o alargamento 
de o Cemiterio visto este 
campo ser já pequeno para o 
movimento do mesmo. 

E' pena que a mesma junta 
não tivesse a lembrança de 
enves de o alargar, se lembra- 
se em ' colher donativos por 
todos os e da freguezia, 
pólis em 6, o 7, mil habitantes 
que nesta regidem se todos 
contribuissem só com 1800 es- 
cudo eram seis ou sete mil 
escudos, que podiam comprar 
um bocado de terra e construir- 
se Um novo cemiterio, mas 
distante da povoação a titulo 
do que se tem feito nas outras 

E no meio dessa s grsças, 
Um nome tão sedutor... 
Prazeres ! Por Deus não faças 
Enlouquecer-me de Amor. 

E meus labios do resá-lo, 

Sentem um prazer infindo!... 
Para mim é dôce regálo, 

Invulgar nome tão lindo 

Esgueira, 25-1-93? 

AMERICO RAMALHO 

localidades: 
Pois este campo ali, não é 

permitido, pela lei, e pela 
higiene. Era pois um melhora- 
mento altróista; mas o povo 
da nossa freguezia tem pouca 
coragem !! 

Creio mesmo, que alguem 
pence, esta ideia desacertada, 
mas, mais desacertada é, ali, o 
campo sagrado onde repouzam 
às nóssss entes queridos, que 
tantas dores e tantas lagrimas se 
derramão ao separaremos de 
nós, para nos cias de festa ali 
[tudo esquecer, e ao som das 
musicas é foguetes se formarem 
ali, bailes e dessantes populares 
é triste mas é verdade! 

  

empregando uma pequenissima 

Cota que restou de todas as 

Ruas ji-reparadas, na Rua 

Vasco da Gama, euja recessi- 

dade aqui tanto temos apelado. 

Dissemos, por mais de que 

uma vez que a Rua Vasco da 

Gama, estava num caus, 0 seu 

transito era interrompido por 

vezes devido aos grandes 

lamassais que a mesma pessuo, 

Pois que requeira obras: é elas 

ahi estao, 

Estamos por certo que sua 

Ex.º o autor destas obras não 

Jeixará de apelár para à com- 

nletar à reparação da mesma 

Rua; já mais sendo ela uma 

das que dá endereço ao centro 

de Cacia. . 
Bem haja para que sua Ex.” 

o ilustre filho de Cacia sr. 

Conselheiro: Nimes da Silva, 

empregue todos os meios ao 

alcance de sua Ex? poca 

completar a obra que à referida 

rua igualmente tem juz. 

Temos perante um postal 

de um desnaturado de Cacia, 

cujo nos faz uns reparos, pelo 

facto de ns aqui tratarmos dos 

melhoramentos, taes como. to- 

das as ruas de Cacia. 

Desnaturados destes, que 

não reparam para a sua... 

Temos alguns aqui. 
Disseram-nos que uma vez 

os serviços terminados na Rua 

Vasco da Gama, vão começar 

na devida reparação, a Rua 

Candido dos Reis, do que 

igualmente esta intransitavel, 

encontrando-se já para essa 

reparação inumerosissimos 

montes de pedra em toda a 

sua estenção. Aqui falaremos. 

COMBOIOS 

Os: apeadeiros entre Aveirô 

e Campanhã passam a ter com- 

%ois rapidos. 

No aveadeiro da C. P.e 

em alguns losais da freguesia 
afixado um aviso que diz o se- 

guinte: 

AVISO 

A partir de 5 de Feverei 

de 1931 os comboios Ordinarios 
meio minuto de 

paragem nas estações e apea- 

deiros situados entre Aveiro e 

tem apents 

Campanhã, 

Pede-se por isso dos Snr 

ass Igeiros Gera ques no s 

roprio interesse, 

tas cdrruagens com toda 

rapidez. 

Este grande melhoramen 1 

ta CP. facilita muito o puoli-| | A 
“o na parte que diz respetto aos 

omerciantes que - geralmente 

embarquem 

Mataduços 

[Preço de Assina- E; 
tura dos 

«ECOS DE CACIA” 

Pagamento adiantado e na 
administração 

Ano, seria de 50 N.º 

Anuncios cada linha, 850 
ro 

Permanentes contrato especial 

Quando tenhamos 

a incluir as despezas. 
est, 

eu 

  

-.. 

«| Futuro enlace 
to 

20800 

à de fazer a co- 

brança pelo correio seremos forçados * 

  

hora que o nosso 
Jornal entrava na masuina 
esta-se realisando o casa- 

  

SR O, 

Necrologia 

Faleceu no dia 28 do 
corrente em Aveiro a Ex." 

Semestre, serie de 25 N.º 10800 | Snr.* D. Maria Nunes Freire 
Estrangeiro, ano 50 N.º S0S0) 

K SER tuares 
Brazil e Colonias 3080 Q RR SUA COM 78 anos de 

idade, o seu funeral realisou- 
se em Cacía no dia imediato, 

laremos relato, no proximo 

numero. 

Realisou-se em Taboeira 
no domingo p. p. o funeral 
lo septuagenario Snr. João 
Mathias Coelho, viuvo, que 
ioi muito concorrido. A 
“have do caixão e as toalhas 
foram entregues a seus 

teem bastas viagens ao Porto, e 

uma demora de 2 horas e meia 

de Comboio como é de Cacia 

a S. Bento, torna-se massador, 

o entanto, os comhois Ordina- 

"ios devem dar tempo à que os 

sassageiros subam € descam 

normalmente visto ser os com- 

voios que mais servem o povo 

de campo que não viaia dia- 

o Ç 

mento do nosso bom amigo 
Manuel 

Augusto Dias d'Oliveira, 
com a simpatica menina VE 
toria Dias Preirinha; ambos 
deste logar. 

Aqui felicitamos os noi- 
vos, des“jando-lhes 

sobrinhos Antonio Cardote, 
Alfredo Numes da Silva, € 
Antonio Simões de Pinho. 

A toda familia enlutada 
apresentamos os nossos sen- 
tidos pezames. 

Hi E 
UM] SOMBOIOS EMCACIA 

-inmente e porisso pouco havi- porvir de felicidades do que 

tados á rapidez. 

Na linha do 

fazem o traicto entre Braga 

Minho por 

evemplo: temos Ordinarios que 

ambos são dignos. Surpresas 

destas aparecem poucas. 

e 
“ 

Novo horario 
em 5 de Fevereiro de 1931. 

Para o Norte: 

Porto mais rapido que o dire- 

“o, mas temos na mesma linha k 

Ordinarios que demoram o Egualmente deverealisar- 

suficiente para o moimento;se no dia 8 do corrente o 

normal dos apeadeiros. enlace matirimonal do nosso 

O que é possível que desse) bom amigo sr. Ventura Nu- 

nec=ssarias «demarches» jun- 
"to das entidades competentes 
cam o fim de elevar o apea- 
deiro de Cacia á Categoria) 
de Estação. 

7,8 (Ordinario) 
11,09 (Ordinário) 
13,18 ” 
17,15 » 
19,45 (Ordinario) 

a     
Mercado semanal VEstar- 

reja 

o b. nacional (20,1) 14900       resultado, era seguir o exemplo e aauo 22,54 (Ordinaric) 

Perguntamos: E PORQUE Trigo... ca »  d640n tda Carris do Por. o embarque Res de Basto Bo digno Para o Sul 

não o conseguio ? — ACemteio 20). o 17800 |por um lado é 0 desemb vrque | tdustrial na Praia do Na) 

Porque a albarda que usa| Feijão branco . .. + 26800 | Dor o outro, visto as novas zaré, com a st apaica mento) 8,11 (Ordinario) 

em vez de palha é cheia de Feijão amarelo . »  20507| carruagens terem duas plata- na Albertina Nunes de Pk, 10,31 n 

16200 formas. nho. | 

28809 Por exemplo: embarque pelo o Ur al 

16800 Lido da maguina, desembarque, Desse jit aqui Jelicitamos | 

4560 pulo laito da vaitta, “OS noivos. | 

mistura ” 
geiro » 
de 

12,54 (Ordinario) 

vaidade e essa vaidade é| É 
muitas vez2s a perdição do! 

| homem, que abastecilo da, | Qvôs 

    

   
19,12 (Ordinario) 

(duziá 
51,22 (Ordinário) 

  ma
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Manoel R. Barbosa 

“— Gacia Quintã 
Fornecedor de madeiras e lenhas e Pedra de toda à quali- 

dade, taes como esteios, Calhau para estradas etc. 
É Adôvos, telha e outros artigos tem sempre em deposito 

jer rapido, na: cexpuisão des 

- [mens que as reproduzem. 

ado é 

ECOS DE CACIA 
q A 

“Manuel Martins 
Simôss 

Fabricante desadobos e for- | 

- Restaurant, Floresta 
Este. modesto sestaurante tem por devisa de bem |) nêcedorideicalhau para es- (servir os Seus. estimados elicrites, sendo por isso o que tradas | mais barato. vende, 

CACIA «Áceio e rigorosa limpesa nos seus quartos» tos rdr ecomenda-se pelos bozs 'viínhos brane pira a tintos. 
A E” oque apresnta sempre o melhor e mais varia Vermifugo Ê Eee com especiali lade para CALDEIRADA. o “tivo' Luzitano “A Ginginha de Lisboa tam vm aqui se verdes sendo por , Bco dim aperihvo estomácal eo maior reagente contra «a Este “medicamento abso-|sripe. A 

der 554 JOAQUIM SIMÕES BIRRENTO 

os e 

lutamente inofensivo, quer 
em. creanças,: mesmo de 
tenra, edade,. quer em adtil 
tos; d'um efeito seguro 

  

LARGO. DA ESTAÇÃO AVEIRO 

vermes intestinaes, bem co! 3 
mo na destruição dos ger[ ÃO) TED Ú ES Ls LAÇO) 

"ABEL GONÇALVES, com - moagens de milho, proximo do Passo de Nivel-de Esgueira, previne por este meio o publico de que já chegaram os aparelhos para o descasque de arroz, “estado pois habilitado: a descascar Época porção, ás segundas. e quintas-feiras durante todo o dia. 
Perfeição é mocidade de preços 

  

QUERDIS UM 

BON CONSELHO ? 

CALÇALSO DA 

"PORTUGAL, 
  

Farmacia Lusitana 
«ABILLO CARVALHO 

:CACTA 
587 5 Prodictos quimicos e farmaceuticos nacionaes € estrangeiro. 2537 8 Sortido completo em drogas; irregadores, fundas, argalias, 

  

Cambio 

Libra cheque 
|librarotro:. a. 4 
Dolar. ê 
Franco Francês. .. 
Peséta * 

  

  

  
  
      

NA GAFANHA E NA QUINTA. O< Marco. es o 5330 0/aguas minerais, etc. etc. 

Manuel Rodrigues. Carvalho MANOEL CORREIA VIDINHA peno ESSE ESASRE NEI PESTUD> COMERCIANTE. o - j : 

= "Comprar cVende sucatas de chumbo, metal, assim como muitos outros ' dg ES CT ra SNS A artigos em pequenas" e grandes quantidades 

TRAPO DE LÃ, ALGODÃO, ETC. 

Estabrlscimento: 08 A Raa Moraes Soures, 98-B—LISBOA 

Fazendas de lã e algodão-Bhales de merino e sêda-miidezas é   

Agencia funerario 

DE 

GUILHERME DIAS CAPELA 
pa    a pente E iso p 

Grande deposito da urnas de mogno e nogueira americana. 
Corõas, caixões, chumbo, ce ra, vestidos emantos para . crianças e 3 

adultos e de varios preços. É 
; Tranhslações em todosos cemiterios: ' 

Armação dº caras, salvas; toalhas-e'casticais. 
Encarrega-se de tratarvde funerais para-outras freguesias, sem 

aumento despeza. 
e q PREÇOS MODICOS:» 

Em frente a Praça da Republica--Angoja 

louças de todas as qualidades-sapatos de senhera 8 chinelas, 

Fabrica de lotíça vermelha, bsirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da República (em frente ag cha- 
fariz) ANGEJA 

  

Francisco Augusto VOliveira 
COM — 

Estabelecimento de Mercearia, Fazendas, Miudezas, 
Sêmeas, Vinhos Finos. Bebidas alcoslicas 
e todos os artigos pertence tes agricultura 

RUA 31 DE JANEIRO CACIA 
  

TIPOGRATIACACIENSE 

Nesta oficina executam-se todos os trabalhos tipograficos com a maxima rapidez e perfeição 

o 
M
E
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tais como mapas, facturas, memoranduns, cartões de visita, etc, etc, 
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